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Favorável  declaração  de  EIRey 
de  Inglaterra  a  todos  os  feus 
amados  fubditos  para  liberda- 
de de  conciencia. 

Diogo  Rey. 

Endo  fervido  o  todo  podcrofo  Deos 
riaó  fó  trazemos  à  Imperial  Coroa  def* 
tes  Reynos  por  entre  as  maiores  diffi- 
cuidadcs ;  fenaô  preíèrvarnos  com  húa 
mais  que  ordinária  providencia  fobre 
o  trono  de  noflbs  Reaes  AnteceíTores :  na5  ha  hoje 
coufa  que  com  tantas  vc»-as  defejemos  como  o  cfta- 
belecer  o  noíTo  Governo  fobic  t^ps  fundamentos , 
.g.ue  poífaõ  fazer  aos  noflos  fubditos  capazes  de  al- 
guma felicidade  ,  &  unilos  a  noíbutros  tanto  por 
fnclinaçao  ^  como  por  obrigação  i  o  que  julga- 
mos naô  fe  poderá  executar  por  mais  eíFeòtivos 
.fneyos,  que  concederlhes  para  o  tempo  vindouro 
o  livre  exercício  de  fua  religião ,  acrçcentando  ifto 
o  perfeito  gozo  de  ííia  propriedade ,  a  qual  nunca 
cm  nenhum  cafo  foi  por  nós  invadida  defde  a  not 
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**  ^^-^  ia  fiicceíraÕ  à  Coroa.   E  fendo  eftas  daas  coufas 
as  que  os  homens  mais  eftimao  ,  í^rao  íempre  pre- 
íervadas  neftes  keynos  darànte  o  noílb  Reynadot 
como  o  mais  veídadeiro  methodo  para  a  fua  paz , 
ôc  nofla  gloria  ;  nao  podemos  deixar  de  deíe jar  de 
coração,  como  com  facilidade  iè  pode  crer,  que 
toda  a  gente  dos  noíTos  Domínios  fejao  membros 
da  Igreja  Catholica  •,  porém  nao  obftante,  agrade- 
cemos a  Deos  humildemente  que  feja,  &  aja  íido 
de  largo  tempo  noífo  fentir ,  6c  opinião  (  como  em 
diverfas  occafioês,  &c  occurrencias  o  avemos  decla- 
rado) que  a  concienda  nao  deve  fer  apertada  ; 
nem  conftrangida ,  nem  forçada  a  gente  em  ma- 
térias meras  de  religião,  porque  fempre  foi  dircétaJ 
mente  contrario  à  noíTa  inclinação  j  como  cremos 
que  ohe  também  ao  intereíTe  do  Governo,  o  qual  íe 
deftrot  perdendofe  o  comercio ,  defpovoandofe  os 
Paizes ,  defanimando  os  Eftrangerros' ^  &  ultima- 
mente porque  nunca  logrou  o  fim  a  que  fe  dirigio; 
E  niftonos  confirmamos  mais  pelas  reflexões  quq 
avemos  feito  nas  Conduiftas  dos  quatio  últimos 
Reynado5  i  porque  depois  de  todos  os  frequentes  ^ 
õc  eíEcazes  meyos ,  &  diligencias  que  fe  uíarao  em 
cada  hum  delles ,  para  reduzir  efte  Rey no  a  hua  ex« 
afta  conformidade  de  religião  ,  efta  claro  que  o 
fuceífo  nao  correípondeo  ao  intento  ,  &  que  he 
invencível  a  difficuldade.  Pelo  que  Nós  levado  do 
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ht>íl(3  Real  cuidado,  doaffèiílio  a  todos  os  noíTos  ^"^ 
amados  fiibditos ,  de  de  que  poflao  viver  em  repou- 
fo,  ôc  quietação  ,  para  o  acrecentamento  do  co- 
mercio ,  de  animo  dos  Eftrangeicos ,  Julgamos  íèr 
conveniente  publicar^  em  virtude  da  noíTa  Real 
prerogativa,  eftanoíTa  declaração  deladulgcncia^ 
aao  pondo  duvida  que  poíTao  concorrer  a  ella  as 
noíTasduas  Cafas  do  Parlamento,  quando  julgue- 
mos por  conveniente  que  fe  ajuntem. 
^    Em  primeiro  lugar  declaramos  ,  que  queremos 
defender  ,  &:  lliftenur  os  noíTos  Arcebifpos,  Bif- 
pos,  Clereíia,  ôc  todos  os  demais  fubdicos  noíTos 
da  Igreja  Anglicana  no  livre  exercicio  de  fua  reli- 
gião como  por  ley  eftabelecida ;,  &  na  pacifica  ,  &  * 
inteira  poíTe  de  todas  as  Tuas  fazendas  íèm  alguma 
^mpleília ,  ou  perturbação. 
»  Também  declaramos  que  he  noíTa  Real  vonta- 
rfé  ,  &  gofto  que  daqui  em  diante  a  execução  de 
ipdas  5  &  todo  o  género  de  leys  penaes  em  matérias 
Eccleíiafticas ,  como  lao  por  nao  ir  à  Igreja ,  por 
nao  receber  os  Sacramentos,  ou  por  qualquer  ou- 
Ua  tranfgreíTaô^  da  religião  eftabelecida ,  'ou  por 
cauía ,  ou  razão  de  exercicio  da  religião  por  algua , 
ou  qualquer  maneira,  feja  immediatamente  fuípen- 
dida  ,  ôc  também  a  ulterior  execução  de  todas ,  ôc 
cada  hÚa  das  referidas  leys  penaes.  E  a  fim  de  que 
por  efta  liberdade  de  conciencia  nao  fique  arriíca- 
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"*  ^  da  a  paz,  &  fegurança  do  nòíTo  Governo  com  á  pfã^ 
rica  delia  j  Julgamos  por  conveniente  >  &porefl:a 
eftreicamente  encarregamos,  &  mandamos  a  to- 
dos noíTos  amados  Vaflallos ,  que  aílim  como  Nós 
lhes  damos  livremente  licença  de  ajuntarfe ,  ôc  fer- 
vir  a  Deps,  íègundo  o  feu  modo ,  ou  forma ,  ( feja 
em  cafas  particulares ,  cm  lugates  expreílamente' 
alugados,  ou  fabricados  para  cfte  uTo)  ponhao  elpe- 
cial  cuidado  que  nada  íe  enfine  nelles^que  poíTa  por 
algum  caminho  induzir,  alienar ,  ou  feparar  os  co- 
rações do  noílb  Povo  dê  Nós ,  ou  do  ríoílb  Gover^ 
nÓi  &  que  as  fuás  Jantas  fejao  pacificas  ,  abertas, 
&  tidas  publicamente ,  &  todas  as  peíToas  admitidas 
a  cilas;  &  que  fignifiquern ,  ou  façaò  faber  a  hum 
ou  maisdos  vezinhos  Juftiças  de  paz,  que  lugar  ^ 
ou  lugares  deftinao  para  cfies  ufos.  E  para  que  to- ^ 
dos  os  noflbs  íubditos  poíTao  gozar  deftas  fuás  Re- 
ligioías  juntascom  mayor  fegurança,  &  protecçaa* 
Julgamos  por  conveniente ,  &  pòr  efta  Mandamos 
que  nenhúa  perturbação  ou  moleftia  lhes  feja  feita 
ou  dada  íobpena  de  cahir  em  noíTa  deígraça ,  &  de 
que  fé  procedera  com  grande  feveridade  contra  p 
que  obrar  o  contrario. 

E  porquanto  defejamos  ter  o  beneficio  de  todos  oi 
noíTcs  amados  íubdiros,  o  que  por  ley  natural  lhes 
he  iníeparavel^&  inlierente  em  poíía  Real  peíroa,ôc 
paraqucacahu  de  noflbs  fubditos  que  for  bem  in- 
clinado. 
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clínado,  &a  pfopofito  para  noíTo  fervi ço^  poflTi  ^^pgcl 
fcr  daqui  em  diante  deíàlencadò,  nem  iiihábilitad0* 
por  râzao  de  algus  Juramentos  ,  ou  Textos  qixé 
ufualmente  le  adminiílrárao  em  femelhantes  occá- 
fioens ,  Nós  por  efta  declaramos ,  que  he  noíTa  Real 
Vontade,  &  gofto  que  os  Juramentos  commum-^ 
mente  chamados  de  fidelidade  ,  como' tambemi 
os  diíFerentes  Tej^tos ,   &  declaraçoens  menciona*; 
dfás  nos  aótos  do  Parlamento  dos  15.  &  30.  ànnos 
do  Reynado  de  noíTo  ultimo  Real  Senhor  ElRey, 
Carlos  IL  nao  fe  requeira  em  nenhum  tempo  de  hoJ 
je  em  diante  o  fer  tomados,  declarados  ,  nem  fir* 
mados  por  nenhuma  pelToa,  ou  peíToas  quaefqucr 
que  fejao  ,  ou  forem  occupados  em  algum  ofScio^ 
oii  poílo  de  confiança,  Civel,  òuMilirar  debaixo' 
de  Nós,  ou  de  noíTo  Governo  :  E  tambeni  declara- 
mos ler  noíTo  gofto,  &  intenção  conceder  de  tem* 
po  em  tempo  noíTaReal  difpenfaçâo,  debaixo  do 
noflo  grande  feilo ,  ^  todcs  os  noflbs  amados  fubdi- 
tos ,  para  que  aílim  íèja  occupado  aquelle  que  nao 
tomar  os  referidos  Juramentos,  nem  firmar,  nem  de-^ 
clarar  os  Textos  referidos ,  ou  declarações  nos  aítos 
acima  mencionados,  ou  cada  hum  delles  :  E  com 
o  fim  de  que  todos  os  noífos  amados  fubdítos  poíTaõ 
receber,  &  gozar  do  inteiro  beneficio  da  noíTa  re- 
ferida^ Indulgência  nefta  declaração  propofta,  ôc 
poli  ao  fer  dtfcontados,  òc  defcarregado?  de  todas 
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-  às  penaSípéíialidades,  prendas  tiradas  a  faas  peííoas^ 
ou  por  qualquer  delias  incurridas,  ou  multardes , 
ou  os  que  íeraó ,  ou  podem  em  algum  tempo  de 
hoje^em  diante  fer  expoftos,  ou  fugeitos  a  ellaspor 
razão  da  lua  defconformidade,  ou  pelo  exercício 
de  ííza  religião ,&  por  todos  os  proceílos,  embara- 
ços ,  ou  perturbações  por  efta  cauía :  Damos  por 
efta  noíTo  livre,  ôí  amplo  perdão  a  todos  os  nao 
conformes  recuíantes ,  &  outros  noíTos  amados  fu- 
geitos, por  todos,  ou  quaefquer  crimes,  ou  coufas 
por  elles  cometidas,  ou  feitas ,  contrarias  às  leys  pe- 
naes  que  antes  fe  fizerao ,  ôc  fe  referem  à  religião , 
6c  à  profííTaó,  ôc  exercicio  delia  :   declarando  por 
efta,  que  efte  noíTo  Real  perdão  ,  ôc  Indulgência 
lerá  taõ  bom ,  ôc  eíFedtivo  a  todos  os  intentos  ^  ôc 
occafioens ,  como  fe  cada  peíToa  individualmente 
ouvera  íído  nelle  particularmente  mencionada,  ou 
alcançado  particular  perdaS  debaixo  do  nof  o  gran- 
de fello  5  o  qual  também  declaramos  fera  de  tem- 
po cm  tempo  concedido^a  qualquer  peíToa,  ou  peP. 
loas  que  o  defejaremj  querendo,  ôc  requerendo  a 
noííos Juizes, Juftiças,ôc outros  OfKciaes  tomem 
noticia  difto ,  ôc  obedeçao  à  noíTa  Real  vontade ,  , 
ôc  gofto  nefta  declarado. 

E  aindaque  a  liberdade  ^  ôc  fegurança  que  Nós 
por  efta  avemos  dado,  pelo  que  toca  à  religião ,  ôc 
propriedade,  pudera  ièr  fufficiente  para  apartar  do 
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penfamento  dos  noflbs  amados  VaíTallos  ,  todas  4á^^^4^ 
os  medos ,  &  receyos  que  a  ambas  fe  referem  \  nao 
obftante ,  avemos  julgado  por  conveniente  checai: 
a  declarar  que  queremos  fuftencalos  em  todas^as 
fuás  propriedades,  &  polTeíroés  tanto  das  Igrejas,' 
&  terras  de  Abadias,  como  em  quaefquer  outras 
fuás  terras,  &  quaefquer  propriedades.  Dada  em 
noíTa Corte  de  Withall  a  4.  de  Abril  de  i^Sj.annos, 
&  terceiro  de  noíTo  Reynado. 

LISBOA. 

NaOfEcina  de  MIGUEL  DESL  ANDES, 
Na  Rua  da  Figueira.   Anno  1687. 

Comtúdat  as  licenças  necejfar ias ^ 
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RELAÇAM 

DO  EXEMPLAK  CASTIGO 
mandado  por  Dcos  à  Cidade 

D  E  L  I  M  A. 

Cabeça  do  Perú,&âfua  Coita  deBar- 

iovento.com  os  horríveis  crenao* 

res  da  terra,que  fuccedéraõ  a 

2o.de  Outubro  de  1687. 

Indaqueacuriofidade  dos  diftantes,  & 
a  pontual  correfpondencia  dos  aufentes 
ha)a  introduzido  entre  huns,  &  outros  as 
Relaçoensdosaccidentes  mais  graves,  & 
extraordinários,  ç[ue  fe  padecem  nas  Ci- 
pft,      ,  ^^^^^'  & /'■"''iacias,  fe  defeja  agora,  que 

e  ta,  pela  matéria  que  refere,  &  pelo  tempo  era  que  fe  pu- 
Wica,  firvamais  para  defpertar  a  todo  Períi  a  aplacar 
com  a  verdadeira  penitencia  a  jufta  indignacam  do  Se- 
;n,,%'/?"^  P^'^  alimentar  as  vansconverfaçotns,  queheo 
inutil  fim  que  comummente  delias  fe  coníegue. 
rinf?**  A  r°-  "^«Putubro  fe  vio  a  ira  deDeos  fobre  efta 
terraírb-  P""  if  <=°«' ^um efpantofo  movimento  da 
^Zlfr^  T""  ^°«='damanhãa,&fe  bemcomaquelle 
pnrae«o  rwdo,  que  durou  quafi  três  Credos  ,  cahiram 

â      '"  ai- 


llM< 


M^ 


-h  ] 


■m 


^í^.' 


p^-^Ssm^: 


L^^/Y 


A?^ 


'^n/ 


m 


li 


^ 


»■■ 


0: 


„  •»  V.- 


^  r'"^ 


